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Prefácio 

Historia deum Livro 



ste, como todos os livros, tem uma história: a história de uma pesquisa que durou muitos anos, 



a história da busca de urna forma para exprimir os resultados alcançados. A pesquisa deveu 



muito aos cursos, sobretudo de Pós-Graduação, que ministrei na Universidade de São Paulo 
(USP), è que me obrigaram, cada ano, a enfrentar uma questão nova e a encontrar uma ordem para as 
respectivas exposições. A pesquisa muito deveu também, à organização, junto com Maria Adélia 
Aparecida de Souza, de diversas reuniões científicas nacionais e internacionais, assim como a estágios e 
visitas que pude empreender a diferentes países como a França, Espanha, Estados Unidos, Argentina, 
México, Venezuela, Cuba etc., ocasião preciosa para troca de informações e de ideias com colegas 
desses países. Ajudas materiais diversas proporcionadas em diversas ocasiões, por agências nacionais 
de fomento à pesquisa (CNPq, FAPESP, FINEP) constituíram, uma contribuição valiosa para a 
realização desta longa pesquisa. 

O processo de redação também foi longo. A bem dizer, ele se inicia em janeiro de 1994, quando 
me beneficiei de uma bolsa pós -doutoral da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP), que me permitiu fazer um estágio nos Estados Unidos e na França, ocasião em que tive 
diante de mim a possibilidade de contar com largo tempo livre dedicado exclusivamente à busca de 
fórmulas para a redação, longe que estava das rotinas de min has obrigações cotidianas no Brasil. Tal 
ocasião se repete durante o ano de 1995, quando pude permanecer, na França, entre fevereiro e agosto, 
beneficiado por um estágio-sênior, oferecido pelo Conselho Nacional de Desenvolv im ento Científico e 
Tecnológico (CNPq). Nesse último país, e em diversas oportunidades, em 1994,1995 e 1996, fui 
beneficiado pelo aco lh imento de amigos como Jean-François Malecot e Hélène Lamicq, que várias vezes 
me emprestaram seu apartamento de Paris, na rue Nationale, e, com ele, uma bonita biblioteca de filosofia, 
economia e literatura, que me permitiu ampliar as minhas pesquisas mesmo em casa. Beneficiei -me, 
também, da hospitalidade da f a mília Tiercelin, em sua propriedade de Roquepiquet, na Dordogne, onde as 
condições de calma e conforto necessárias estavam reunidas a um quadro natural inspirador: foi neste lugar, 
e junto com a famflia, que utilizava as férias universitárias para o trabalho de redação. Mas esse trabalho 
também se fez em São Paulo, nos fins de semana e nos momentos roubados, durante a semana, às pesadas 
tarefas diárias de um pesquisador e de um professor. O plano original da obra foi muitas vezes refeito 
durante esse processo, para atender a um ideal de coerência que espero haver atingido. As bibliotecas da 
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USP, do Instituto de Geografia da Universidade de Paris e da Maison dês Sciences de FHomme de Paris, 
entre outras, foram-me de grande ajuda. 

Estes últimos meses foram gastos no difícil trabalho de organiza ção técnica e material do livro, 
tarefa extremamente pesada, na qual, todavia, fui muito ajudado por Ana Elisa Rodrigues Pereira. Em 
todos os momentos da produção deste livro, contei com o interesse e a dis cussão de meus colegas e alunos. 
É sempre difícil dizer nomes, já que nessas ocasiões não é raro que haja esquecimentos lamentáveis. Entre 
os colegas estão aqueles que vejo mais frequentemente, Maria Adélia Aparecida de Souza, Armen 
Mamigonian, Ana Fani Alessandri Carlos, em São Paulo; Ana Clara Torres Ribeiro, Lia Osório, Roberto 
Lobato Corrêa, Ruy Moreira, Leila C. Dias e Maurício Abreu, no de Janeiro (e para Maurício, também 
em Paris), entre os estudantes o diálogo foi mais frequente e frutífero com Maria Laura Silveira e 
Adriana Bernar-des (que também se incumbiram da preparação da bibliografia e dos índices, junto 
com Paula Borin), mas também com Mónica Arroyo, Lídia Lúcia Antongiovanni, Eliza Pinto de 
Almeida, Ricardo Castillo, Marcos António de Moraes Xavier, Fábio Betioli Contei. 

Livros e artigos meus publicados antes haviam enfrentado alguns dos problemas de que trata 
este livro. Agora, não apenas novas questões se levantaram, como temas de nossa preocupação 
anterior aparecem mais documentados, sistematizados e aprofundados, como é o caso, por exemplo, 
da técnica, do tempo e do sistema de objetos e ações. 

Na França, foram-me muito preciosos o apoio e as conversas, mantidas em diferentes 
oportunidades, com meu afetuoso amigo Bernard Kayser e também com Jacques Lévy, Remy Knafou, 
Jacqueline Beau-jeu-Gamier, Olivier Dollfus, Pierre George, além do permanente interesse 
demonstrado por Georges Benko, em cuja coleção de Geografia da Editora Harmattan, este livro deve, 
proximamente, ser publicado. Neste, como em tantos outros livros meus, editados pela Hucitec, fo- 
ram-me valiosos o apoio e a amizade de Flávio George Aderaldo. 

Minha mulher Marie-Hélène, como em outras oportunidades, foi rigorosa na crítica às minhas 
ideias e à sua formalização, trazendo-me, assim, uma ajuda insuperável. Meu filho Milton Santos 
Filho esteve presente em todas as etapas e à sua memória dedico, sentidamente, este livro. 

MILTON SANTOS 
Paris, Roquepiquet, São Paulo 
Agosto de 1996 



Introdução 



E sta obra resulta de um velho projeto e envolve uma pesquisa começada há muitos an os. A 
tarefa se foi avolumando como também foi crescendo a nossa hesitação diante do que deveria 
realmente ser o seu conteúdo. O período técnico -científico da história humana, que balbuciava 
desde o fim da Segunda Guerra Mundial," ia pouco a pouco tomando mais corpo, mostrando aqui e 
ali seus aspectos centrais, mas permitindo apenas lentamente uma apropriação sistemática dos seus 
fundamentos. Com os anos 80, veio a grande aceleração. Então, a nossa timidez e as nossas 
hesitações cresceram ainda mais, atras ando a realização daquele so nh o. 

Quando Jean Brunhes publica, em 1914, o seu livro A Geografia Humana,, ele também se 
desculpa diante de seu público e do seu editor por um atraso de dez anos. Nossa culpa é dobrada, 
porque nosso projeto é ainda mais velho. Mas podemos, com ele, dizer que "o meu atraso deve-se ao 
escrúpulo e não à negligência". 

A pesquisa em que se baseia esta obra, e de que resultaram outros trabalhos, atravessa, pois, 
quase um quarto de século, arrastando com ela as consequências conhecida s neste género de 
exercício. Quanto à interpretação da atualidade, sabemos, também, que, nestes tempos acelerados, o 
tropel dos eventos desmente verdades estabelecidas e desmancha o saber. Mas a moda avassaladora 
das citações frescas não pode eliminar os debates inspirados em ideias filosóficas cuja lição não é 
circunstancial. Talvez por isso mesmo, possamos escapar àquele medo de Maximilien Sorre, na 
introdução ao seu Tratado, quando temia que certas páginas de seu livro pudessem estar 
envelhecidas antes de impressas. Daí a ressalva: "aceitarei esta desgraça sem estar demasiadamente 
afetado, se o leitor lhe quiser solicitar sobretudo uma orientação e um método". 

Nosso desejo explícito é a produção de um sistema de ideias que seja, ao mesmo tempo, um 
ponto de partida para a apresentação de um sistema descritivo e de um sistema interpretativo da 
geografia. Esta disciplina sempre pretendeu construir-se como uma descrição da terra, de seus 
habitantes e das relações destes entre si e das obras resultantes, o que inclui toda ação humana sobre o 
planeta. Mas o que é uma boa descrição? 

Descrição e explicação são inseparáveis. O que deve estar no alicerce da descrição é a vontade 
de explicação, que supõe a existência prévia de um sistema. Quando este faz falta, o que resulta em 
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cada vez são peças isoladas, distanciando -nos do ideal de coerência próprio a um dado ramo do 
saber e do objeto de pertinência indispensável. 

Este livro resulta sobretudo de uma antiga insatisfação do autor diante de um certo número 
de questões. A primeira tem que ver com o próprio objeto do trabalho do geógrafo. A essa indagação, 
com frequência a resposta é buscada numa interminável discussão a respeito do que é geografia. Tal 
pergunta tem recebido respostas as mais disparatadas, raramente permitindo ir além de formulações 
tautológicas. Se não pelo que alguns geógrafos afirmam explicitamente, mas pelo que muitos 
praticam, a geografia é o que faz cada qual e assim há tantas geografias quanto geógrafos. Desse 
modo, à pergunta "o que é geografia", e a pretexto de liberdade, a resposta acaba por constituir um 
exercício de fuga. Discorrer, ainda que exaustivamente, sobre uma disciplina, não substitui o essencial, 
que é a discussão sobre seu objeto. 

Na realidade, o corpus de uma disciplina é subordinado ao objeto e não o contrário. Desse modo, a 
discussão é sobre o espaço e não sobre a geografia; e isto supõe o domínio do método. Falar em objeto 
sem falar em método pode ser apenas o anúncio de um problema, sem, todavia, enunciá-lo. É 
indispensável uma preocupação ontológica, um esforço interpretativo de dentro, o que tanto contribui para 
identificar a natureza do espaço, como para encontrar as categorias de estudo que permitam corretamente 
analisá-lo. 

Essa tarefa supõe o encontro de conceitos, tirados da realidade, fertilizados reciprocamente por sua 
associação obrigatória, e tomados capazes de utilização sobre a realidade em movimento. A isso também se 
pode chamar a busca de operacionalidade, um esforço constitucio nal e não adjetivo, fundado num exercício 
de análise da história. 

Um outro tema de nossa insatisfação é a famosa união espaço -tem-po, mediante a consideração da 
inseparabilidade das duas categorias. A verdade, porém, é que, frequentemente, após a listagem de um ro - 
sário de intenções, o tempo aparece na prática separado do espaço, mesmo quando é o contrário que se 
afirma. A ideia de período e de periodização constituí um avanço na busca desta união espaço -tempo, e a 
proposta de Hàgerstrand, quando permite pensar na ordemjíriada pelo tempo, representa um marco 
considerável. Mas a questão cons titucional continua sendo uma lacuna. 

Temática central é também aquela representada pela expressão an glo-saxônica place counts, isto é, 
o lugar tem importância. Havíamos já sustentado esta tese em nosso livro de 1978, Por uma Geografia 
Nova. A literatura que vem depois revela, porém, que, na ausência de uma definição clara de espaço, 
mesmo a abundância de exemplos pode ter valor demonstrativo, mas não explicativo, do papel do lugar e 
do espaço no processo social, e isto talvez justifique a rapidez com a qual esta temática se esgotou. 
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Uma outra insatisfação nossa vem do tratamento dado pela geogra fia ao período atual. Como se 
estivesse demasiado prisioneira de uma moda, a geografia sucumbiu às fragilidades do enfoque da pós- 
moder-nidade, cuja versão mais popular é uma abordagem frequentemente adjetival e metafórica, longe, 
portanto, da possibilidade da produção de um sistema. Ora, é a partir do espírito de sistema que 
emergem os conceitos-chave que, por sua vez, constituem uma base para a construção, ao mesmo 
tempo, de um objeto e de uma disciplina. 

Para Georges Gurvitch (1968,1971, p. 250), "não existe um paralelismo rigoroso entre as 
esferas do real e as ciências que o estudam". Partindo de uma outra ponta, ele, de algum modo, se 
aproxima de William James (1890, 1950), quando este se refere à realidade de tudo que é concebido. 
A noção de "subuni versos" de James encontra paralelo na ideia de "províncias limitadas de 
significado", de Schutz (1945,1987, p.128). Mas é melhor que tais domínios de estudo sejam, de fato, 
superfícies da vida social, ou como queria o geógrafo Sauer (1963, p. 316), secções da realidade. 

O desafio está em separar da realidade total um campo particular, susceptível de mostrar -se 
autónomo e que, ao mesmo tempo, permaneça integrado nessa realidade total. E aqui enfrentamos 
um outro problema importante, e que é o seguinte: a definição de um objeto para uma disciplina e, por 
conseguinte, a própria delimitação e pertinência dessa disciplina p assam pela metadisciplina e não o 
revés. Construir o objeto de uma disciplina e construir sua metadisciplina são operações simultâneas e 
conjugadas. O mundo é um só. Ele é visio através de um dado prisma, por uma dada disciplina, mas, 
para o conjunto de disciplinas, os materiais constitutivos são os mesmos. E isso, aliás, o que une as 
diversas disciplinas e o que para cada qual, deve garan tir, como uma forma de controle, o critério da 
realidade total. Uma disciplina é uma parcela autónoma, mas não independ ente, do saber geral. E 
assim que se transcendem as realidades truncadas, as verdades parciais, mesmo sem a ambição de 
filosofar ou de teorizar. 

Todavia, transcender não é escapar. Para evitar essa transgressão, aqui a demarche é a oposta: 
no caso da transcendência, a regra da metadisciplina é a própria disciplina. A possibilidade de 
transcender sem transgredir depende estritamente de sabermos, e de sabermos muito bem, qual é a 
superfície do real de que estamos tratando ou, em outras palavras, qual é o objeto de nossa 
preocupação. 

E toda a questão da pertinência que aí se instala. Para que o espaço possa aspirar a ser um ente 
analítico independente, dentro do conjunto das ciências sociais, é indispensável que conceitos e 
instrumentos de análise apareçam dotados de condições de coerência e de operacionalidade. Assim ao 
mesmo tempo demonstramos sua indispensabilidade e legitimamos o objeto de estudo. 

Nas diversas disciplinas sociais são essas categorias analíticas e es ses in strumentos de análise que 
constituem a centralidade do método. O que se toma residual é considerado como "dado" e, desse modo, 
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expulso do sistema central. Cada vez que um geógrafo decide traba lhar sem se preocupar previamente com 
o seu objeto, é como se para ele tudo fossem "dados", e se entrega a um exercício cego sem uma 
explicitação dos procedimentos adotados, sem regras de consistência, adequação e pertinência. Tal 
comportamento é muito frequente e levanta a questão da necessidade de construção metódica de um 
campo coerente de conhecimento, isto é, dotado de coerência interna e externa. Externamente tal coerência 
se apura em relação a outros saberes, mediante a possibilidade de o campo respectivo mostrar -se distinto e 
ser, ao mesmo tempo, completado e complemento, no processo comum de conhecimento do real total. A 
coerência interna é obtida através da separação de categorias analíticas que, por um lado, dêem conta da 
respectiva superfície do real, própria a tal fração do saber e, por outro lado, permitam a produção de 
instrumentos de análise, retirados do processo histórico. Os conceitos assim destacados devem, por 
definição, ser internos ao objeto correspondente, isto é, ao espaço, e ao mesmo tempo constitutivos e 
operacionais. 

Como ponto de partida, propomos que o espaço seja definido como um conjunto indissociável de 
sistemas de objetos e de sistemas de ações. Através desta ambição de sistematizar, imaginamos poder 
construir um quadro analítico unitário que permita ultrapassar am biguidades e tautologias. Desse modo 
estaremos em condições de formular problemas e ao mesmo tempo de ver aparecer conceitos, conforme a 
observação de G. Canguilhem (1955). Nossa secreta ambição, a exemplo de Bruno Latour, no seu livro 
Aramis ou 1'amour dês techniques (1992), é que esses conceitos, noções e instrumentos de análise 
apareçam como verdadeiros atores de um romance, vistos em sua própria história conjunta. Não será 
a ciência, tal como propôs Neil Postman (1992, p. 154) "uma forma de contar histórias"? Nesse 
processo, levados pelo investigador, alguns atores tomam a frente da cena, enquanto outros assumem 
posições secundárias ou são jogados para fora. O método em ciências sociais acaba por ser a 
produção de um "dispositivo artificial" onde os atores são o que Schutz (1945, 1987, p. 157-158) 
chama de marionetes ou homúnculos. Quem afinal lhes dá vida é o autor, daí esse nome de 
homúnculos, e sua presença no enredo se subordina a verdadeiras modelizações qualitativas, daí 
porque são marionetes. Mas o texto deve prever a possibilidade de tais bonecos surpreenderem os 
ventríloquos e alcançarem alguma vida, produzindo uma história inesperada: é assim que fica 
assegurada a conformidade com a história concreta. 

No caso vertente, o que se busca é uma caracterização precisa e simples do espaço 
geográfico, liberta do risco das analogias e das metáforas. Como lembra Dominique Lê Court (1974, 
p.79) "as metáforas e as analogias devem ser analisadas e referidas ao seu terreno de origem". O brilho 
literário as comparações nem sempre é sinônimo de enriquecimento conceituai. 

A partir da noção de espaço como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e sistemas 
de ações podemos reconhecer suas categorias analíticas internas. Entre elas, estão a paisagem, a 
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configuração territorial, a divisão territorial do trabalho, o espaço produzido ou produtivo, as 
rugosidades e as formas -conteúdo. Da mesma maneira e com o mesmo ponto de partida, levanta -se a 
questão dos recortes espaciais, propondo debates de problemas como o da região e o do lugar, o das 
redes e das escalas. Paralelamente, impõem-se a realidade do meio com seus diversos conteúdos em 
artifício e a complementaridade entre uma tecnoesfera e uma psicoesfera. E do mesmo passo 
podemos propor a questão da racionalidade do espaço como conceito histórico atual e fruto, ao 
mesmo tempo, da emergência das redes e do processo de globalização. O conteúdo geográfico do 
cotidiano também se inclui entre esses conceitos constitutivos e operacionais, próprios à realidade do 
espaço geográfico, junto à questão de uma ordem mundia 1 e de uma ordem local. 

O estudo dinâmico das categorias internas acima enumeradas supõe o reconhecimento de 
alguns processos básicos, originariamente externos ao espaço: a técnica, a ação, os objetos, a norma 
e os eventos, a universalidade e a particularidade, a totalidade e totalização, a temporalização e a 
temporalidade, a idealização e a objetivação, os símbolos e a ideologia. 

A coerência interna da construção teórica depende do grau de re -presentatividade dos 
elementos analíticos ante o objeto estudado. Em outras palavras, as categorias de análise, formando 
sistema, devem esposar o conteúdo existencial, isto é, devem refletir a própria ontologia do espaço, a 
partir de estruturas internas a ele. A coerência externa se dá por intermédio das estruturas exteriores 
consideradas abrangentes e que definem a sociedade e o planeta, tomados como noções comfins a 
toda a História e a todas as disciplinas sociais e sem as quais o en tendimento das categorias analíticas 
internas seria impossível. 

A centralidade da técnica reúne as categorias internas e externas, permitindo empiricamente 
assimilar coerência externa e coerência interna. A técnica deve ser vista sob um tríplice aspecto: como 
reveladora da produção histórica da realidade; como inspiradora de um método unitário (afastando 
dualismos e ambiguidades) e, finalmente, como garantia da conquista do futuro, desde que não nos 
deixemos ofuscar pelas técnicas particulares, e sejamos guiados, em nosso método, pelo fenómeno 
técnico visto filosoficamente, isto é, como um todo. 

A partir de tais premissas, este livro deseja ser uma contribuição geográfica à produção de uma 
teoria social crítica, e em sua construção privilegiamos quatro momentos. No primeiro, tentamos 
trabalhar com as noções fundadoras do ser do espaço, susceptíveis de ajudar a encontrar sua buscada 
ontologia: a técnica, o tempo, a intencionalidade, materializados nos objetos e ações. No segundo 
momento, retomamos a questão ontológica, considerando o espaço como forma -conteúdo. No 
terceiro momento, as noções acima estabelecidas são revisitadas à luz do presente histórico, para 
apreendermos a constituição atual do espaço e surpreendermos a emergência de conceitos, cujo 
sistema é aberto, e cuja dialética, nas condições atuais do mundo, repousa na forma hegemónica e 
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nas demais formas de racionalidade. No quarto momento, o reconhecimento de racionalidades 
concorrentes, em face da racionalidade dominante, revela as novas perspectivas da A método e de 
ação, autorizando mudanças de perspectiva quanto à evolução espacial e social e aconselhando 
mudanças na epistemologia da geografia e das ciências sociais como um todo. 

Esses quatro momentos darão as quatro grandes divisões do livro, cuja arquitetura prevê 
quinze capítulos. 

A primeira parte, intitulada "Uma Ontologia do Espaço: Noções Fundadoras", trata da 
natureza e do papel das técnicas (capítulo 1) e do movimento da produção e da vida, através dos 
objetos e das ações (capítulo 2). As técnicas, funcionando como sistemas que marcam as diversas 
épocas, são examinadas através de sua própria história e vistas não apenas no seu aspecto material, 
mas também nos seus aspectos imateriais. É assim que a noção de técnica permite empiricizar o tempo 
e se encontra com a noção de meio geográfico. A ideia de técnica como algo onde o "humano" e o 
"não-humano" são inseparáveis, é central. Sem isso, seria impossível pretender superar dicotomias 
tão tenazes na geografia e nas ciências sociais, quanto as que opõem o natural e o cultural, o objetivo 
e o subjetivo, o global e o local etc. Já no segundo capítulo, consideramos o movimento da produção 
e da vida derredor de objetos e de ações, e aí também a técnica tem um papel central. Objetos 
naturais e objetos fabricados pelo homem podem ser anali sados conforme o seu respectivo 
conteúdo, ou, em outras palavras, conforme sua condição técnica, e o mesmo pode ser dito das 
ações, que se distinguem segundo os diversos graus de intencionalidade e racionalidade. 

A segunda parte do livro retoma a questão da ontologia do espaço. Aqui o que passa à frente da 
cena já não são as noções fundadoras, mas o resultado historicamente obtido. O espaço será visto em 
sua própria existência, como uma forma -conteúdo, isto é, como uma forma que não tem existência 
empírica e filosófica se a consideramos separadamente do conteúdo e um conteúdo que não poderia 
existir sem a forma que o abrigou. Partindo da já mencionada inseparabilidade dos objetos e das ações, 
a noção de intencionalidade é fundamental para entender o processo pelo qual ação e objetos se 
confundem, através do movimento permanente de dissolução e de recriação do sentido. A produção e 
reprodução desse híbrido, que é o espaço, com a sucessão interminável de formas-conteúdo, é o traço 
dinâmico central da sua ontologia e constitui o capítulo 3. A categoria de totalidade é como uma 
chave para o entendimento desse movimento (capítulo 4), já que a consideramos como existindo 
dentro de um processo permanente de totalização que é, ao mesmo tempo, um processo de unificação 
e de fragmentação e individuação. E assim que os lugares se criam, e se recriam e renovam, a cada 
movimento da sociedade. O motor desse movimento é a divisão do trabalho (capítulo 5), encarregada 
a cada cisão da totalidade de transportar aos lugares um novo conteúdo, mil novo significado e um 
novo sentido. São os eventos (capítulo 6), que constituem os vetores dessa metamorfose, unindo 
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objetos e.-ações. Não se trata de um tempo sem nome, mas de um tempo empiricizado, concreto, dado 
exatamente através desse portador de um acontecer histórico, que é o evento. Desse modo, a tão 
buscada união entre espaço e tempo, aparece mais próxima de ser tratada de forma sistemática em 
geografia. 

A terceira parte do livro pretende oferecer uma discussão sobre o tempo presente e as 
condições atuais de realização e de transformação do espaço. Enfrentar esta questão supõe, desde o 
primeiro momento, o conhecimento do que constitui o sistema técnico atual (capítulo 7), e de como, a 
partir das condições da técnica atual, - uma técnica in-formacional - se estabeleceram as condições 
materiais e políticas que autorizaram a produção de uma inteligência planetária (capítulo 8). Esses 
dados dinâmicos da história contemporânea permitem retomar uma das discussões centrais do livro, 
isto é, a questão dos objetos e das ações como hoje se verificam, acrescentando o papel das normas (ca- 
pítulo 9). São esses mesmos dados que levam à caracterização do meio geográfico atual como um meio 
técnico-científico-informacional (capítulo 10). A realidade das redes, produto da condição 
contemporânea das técnicas, e os problemas e ambiguidades que suscita, constituem o capítulo 11. É 
a partir, sobretudo, do funcionamento das redes, que podemos falar de verticalidades, esse "espaço" 
de fluxos formado por pontos, dotado de um papel regulador em todas as escalas geográficas, enquanto 
se renovam ou se recriam horizontalidades, isto é, os espaços da contiguidade (capítulo 12). A noção de 
racionalidade do espaço (capítulo 13) também emerge das condições do mundo contemporâneo, 
mostrando como a marcha do capitalismo, além de ensejar a difusão da racionalidade hegemónica nos 
diversos aspectos da vida econômica, social, política e cultural, conduz, igualmente, a que tal 
racionalidade se instale na própria constituição do território. 

A quarta parte do livro não foi concebida como uma conclusão. Mas como ela cuida de 
perspectivas, pode parecer uma. Essa parte do livro trata do que estamos chamando aqui de força do 
lugar. O capítulo 14 busca mostrar as relações entre o lugar e o cotidiano, revelando os usos 
contrastados do mesmo espaço segundo as diversas perspectivas que se abrem aos diferentes atores. 
Esse capítulo aponta na direção de uma ruptura epistemológica, já que se surpreendem evidências da 
efetividade de contra -racionalidades e de racionalidades paralelas, que se levantam como realidades 
ante a racionalidade hegemónica, e apontam caminhos novos e insuspeitados ao pensamento e à 
ação. A mesma ideia inspira o capítulo 15, intitulado "Ordem Universal, Ordem Local". A ordem 
universal frequentemente apresent ada como irresistível é, todavia, defrontada e afrontada, na prática, 
por uma ordem local, que é sede de um sentido e aponta um destino. 
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Primeira Parte 

UMA(>nOX)GIADOESPAÇD: 

NOÇãsRjNDADCeAS 



ASTÊCNKAS.OTEMFOEO 

ESpaqoGbográhoo 



INTRODUÇÃO 

E S por demais sabido que a principal forma de relação entre o homem e a natureza, ou melhor, entre o 
homem e o meio, é dada pela técnica. As técnicas são um conjunto de meios ins trumentais e 
sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, ao mesmo tempo, cria espaço. Essa 
forma de ver a técnica não é, todavia, completamente explorada. 

A NEGLIGÊNCIA COM AS TÉCNICAS 

Um inventário dos estudos empreendidos sobre a técnica deixa ver que esse fenómeno é 
frequentemente analisado como se a técnica não fosse parte do território, um elemento de sua constituição 
e da sua transformação. Alguns exemplos o mostram. Concluindo o seu livro de 1985, D. Mackenzie &c J. 
Wajcman referem-se a diversas preocupações dos estudos sobre tecnologia, mas o espaço não é mencionado 
nem mesmo em um lugar secundário, como os capítulos "outros temas". 

Adam Schaff (1990, 1992) se refere às consequências sociais da revolução técnico-científica, 
al in hando quatro üpos de mudanças: económicas, políticas, culturais e sociais. Mas não dá um lugar 
específico às mudanças geográficas. Certamente, porém, ele não é o primeiro pensador de grande 
fôlego a desconsiderar o espaço como urna categoria autónoma do pensar histórico. Para Pinch &C 
Bijker (1987), reconhecidos historiadores da tecnologia, a literatura dos respectivos estudos estaria 
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dividida em três partes: 1) Estudos sobre as inovações; 2) História da Tecnologia; 3) Sociologia da 
Tecnologia. Outra vez silêncio sobre o espaço. 

Mesmo na obra de Barre & Papon (1993), dedicada à economia e à política da ciência e da 
tecnologia, um compêndio em que o território ganha uma enorme dimensão, o tratamento da 
questão da ciência e da tecnologia é, até certo ponto, externo ao espaço, com o qual não aparecem 
integradas. Um dos seus capítulos, intitulado "A Geografia da Ciência e da Tecnologia" (pp. 52- 
98), ocupa-se da distribuição espacial de cientistas e de tecnólogos nas diversas áreas e países do 
mundo, mas fica em aberto a questão propriamente geográfica da ciência e da tecnologia, como 
conteúdo do espaço. Denis-Clair Lambert (1979, pp. 64-76), com sua noção de "potências 
científicas" já havia utilizado a expressão "espaço científico" para significar a densidade ou não da 
presença de pesquisadores e atividades de pesquisa e produção científica em diversos países. Tal ideia 
de espaço é metafórica, ante a realidade constitucional do território e ao seu conteúdo em técnica, 
capaz de identificá-lo e distingui-lo. 

Historiadores da ciência e especialistas da técnica, como é o caso de B. Joerges (1988, p. 
16), lamentam o fato de que nos estudos históricos a realidade dos sistemas técnicos apareça como 
um dado entre aspas, faltando a conceptualização. Esse mesmo autor critica, também, a posição 
dos economistas, quando estes frequentemente falam de empresas, mas não fazem referência aos 
objetos com que elas trabalham. Tal crítica, aliás, é mais ampla, incluindo sociólogos í cientistas 
políticos, apontados por não levarem em conta coisas tais como barragens, condutos, geradores, 
reatores, transformadores, como se não fosse necessário reconhecer que a tecnologia embutida nos objetos 
constitui matéria central da análise sociológica. Para Joerges, não basta que a tecnologia seja considerada 
apenas por analogia com outros fenómenos sociais. 

Essa crítica, aliás, não é recente. M. Mauss, um dos principais seguidores de Durkheim, 
lembrava, num dos seus textos da revista UHomme Sociologique, que a sociologia de Durkheim não 
havia atribuído a importância devida ao fenómeno técnico. Essa crítica é compartida por Armand 
Cuvillier (1973, p. 189), ao se referir a três grupos de estudiosos que "tomaram consciência" da 
importância da técnica: a) pré -historiadores e arqueólogos; b) etnógrafos (que escrevem a história dos 
povos "sem história") e c) tecnólogos propriamente ditos. Mauss (1947, p. 19), aliás, havia proposto a 
criação de um saber - a Tecnomorfologia - que se ocuparia do conjunto das relações entre as técnicas e o 
solo e entre o solo e as técnicas, dizendo que "em função das técnicas é que observaremos a base geográfica 
da vida social: o mar, a montanha, o rio, a laguna". 

Se esse conselho houvesse sido aceito, críticas posteriores, tanto à arqueologia, quanto à geografia, 
teriam sido evitadas. Olivier Buch-senschultz (1987) lamenta que os arqueólogos raramente se preocupem 
com os problemas tecnológicos, isto é, com os processos técnicos dos "traços materiais deixados pelas 
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sociedades humanas", não abordando de frente essas questões. No mesmo diapasão, François Sigaud (1981), 
embora alinhando algumas exceções, também se interroga sobre a razão pela qual "os geógrafos evitam 
tão sistematicamente o estudo das técnicas que estão no centro das relações sociedade -meio" 1 . Esse 
mesmo desapreço é também apontado em relação à economia espa ciai por Begag, Claisse ôc Moreau 
(1990, p. 187), ao escreverem que "a economia espacial permanece frequentemente muda a propósito das 
questões relacionadas com o desenvolvimento da tecnologia das comunicações à distância". 

Mas, no seu projeto de pesquisa sobre a "arqueologia industrial", B. Gille (1981, pp. 22-23) traça 
um inventário de setores a estudar e entre os grupos de problemas propostos, junto à exploração da na - 
tureza, à transformação dos pró. ! Jtos e aos objetos da vida corrente, ele inclui a organizaçã o do terr cório 
(" aménagement du territoire"). Nesse item, encontram-se as rodovias, estradas de ferro, canais, pontes, 
túneis, eclusas e edifícios anexos, portos, linhas de eletricidade, condutos de gaz, pipe-lines e estocagem 
de combustíveis líquidos, assim como as construções e urbanismos e, também, a evolução da paisagem. 
Não é de estranhar, pois, que em sua grande História das Técnicas (B. Gille, 1978), publicada na 
Encyclopédie de Ia Plêiade (Paris), haja um capítulo sobre "A Geografia e as Técnicas" confiado a André 
Fel. 

As técnicas têm sido, com frequência, consideradas em artigos e livros de geógrafos, sobretudo em 
estudos empíricos de casos. Mas é raro que um esforço de generalização participe do processo de produ ção 
de uma teoria e de um método geográficos. As estradas de ferro, e depois as rodovias, chamaram a atenção 
de historiadores e de geógrafos. Tanto Vidal de La Blache, como Lucien Febvre, tiraram partido da noção 
de progresso técnico na elaboração de suas sínteses. Daí porque eles podem ser considerados entre os 
pioneiros da produção de uma geografia vinculada às técnicas. Esse também é o caso de Albert 
Demangeon, quando se interessa pelo comércio internacional. 

A preocupação com a técnica aparece mais explícita em livros como o de Philip Wagner (1960), 
onde este geógrafo anglo-saxão declara que "nem a ecologia humana, nem a geografia regional, podem 
progredir muito sem que se dê a devida atenção ao papel peculiar do meio artificial na biologia do homem 
e no esquema da natureza". S. H. Beaver (1961) trabalhou a relação entre geografia e tecnologia. 



"[...] parece-me que é nas disciplinas mais próximas, logicamente, da tecnologia que a recusa desta é mais forte. O exemplo 
mais típico é talvez o da Geografia. Por que os geógrafos se interessam por quase tudo, menos pelas técnicas?, tenho -me 
perguntado há vários anos (1981, 4, p. 291-293). Há, decerto, exceções, sobretudo entre os geógrafos da escola antiga (Roger 
Dion, Jules Sion, M. Sorre, Pierre Deffontaines etc.). Mas eles são exceções, e é estranho ver com que tenacidade a maioria dos 
geógrafos procura explicações em todas as direções, salvo nas atividades técnicas, que têm no entanto as relações mais diretas 
com os fatos que lhes interessam" (François Sigaud, 1991, pp. 67-79 e p. 70). 
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